
		
			[image: sab1684.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2015 Dani Collins

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Seduzida por ele, n.º 1684 - Julho 2016

			Título original: Seduced into the Greek’s World

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8602-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Ao ouvir aquela gargalhada pura e espontânea, Demitri Makricosta desviou o olhar da bela mulher italiana que estava a namoriscar com ele e procurou de onde provinha o som. Perito em gargalhadas falsas, a naturalidade com que aquela mulher se ria era extremamente atraente. Era feminina, sem ser uma gargalhada tola ou juvenil, quente e sensual, sem ser falsa.

			Durante um instante, concentrou toda a sua atenção nela. Tinha o cabelo curto e loiro. E a tez pálida fez com que não conseguisse evitar pensar na suavidade que o receberia ao beijar-lhe a face. Perguntava-se como cheiraria a pele dela. Possivelmente como a fruta do verão. O perfil era feminino, com o nariz arrebitado, e as curvas do corpo, tremendamente apetecíveis. Cobertas pelo uniforme da Makricosta.

			«Bolas…», pensou ele, sentindo-se dececionado.

			Observou o uniforme, desejando não o reconhecer. Não usava a saia e o casaco vermelhos que o pessoal vestia em Paris. Se fosse assim, ter-se-ia sentido esperançado.

			Infelizmente, as calças largas e o casaco que usava pertenciam a um dos uniformes canadianos. Aos do hotel Makricosta Elite de Montreal. Estava certo disso porque era ele quem tinha a última palavra em todas as decisões de marketing da cadeia hoteleira familiar, incluindo a imagem dos empregados. Não queria reconhecê-lo. Esse era o problema. Sentia-se muito atraído por aquela mulher. E era estranho. Qualquer mulher lhe parecia adequada. Nunca se perguntava quem eram ou qual era a sua história. E menos ainda quando já tinha uma mulher a tocar-lhe no braço e a murmurar:

			– Bello? O que foi?

			– Pareceu-me que vi alguém conhecido – mentiu ele, sorrindo à sua acompanhante antes de olhar mais uma vez para a mulher, sua funcionária, que estava a rir-se do outro lado do átrio.

			Viu que prendia uma madeixa de cabelo atrás da orelha e, lendo-lhe os lábios, descobriu que estavam a falar sobre um e-mail. Havia muito ruído e não conseguia ouvir a sua voz. Sentindo curiosidade de ver que tipo de homem lhe provocava aquele olhar radiante, Demitri recostou-se no sofá de veludo, afastando-se da mulher que ia ser o seu passatempo daquela noite.

			«Gideon.»

			Ao ver-se que era o seu cunhado, surpreendeu-se. Não parecia que Gideon estivesse a namoriscar com ela, mas Demitri levantou-se com indignação. A sua irmã, Adara, já tinha sofrido muito, sobretudo alguns anos antes, quando a secretária de Gideon lhe contara que tinha um caso amoroso com ele. Demitri não ia ficar sem fazer nada enquanto uma mulher namoriscava com o marido de Adara.

			– Já sei quem é – disse Demitri. – Com licença.

			Não obstante, quando ele se aproximou, Gideon e a mulher loira já estavam a despedir-se. A mulher dirigiu-se para o balcão da receção, e Gideon levantou o olhar a tempo de ver Demitri. A expressão do seu rosto endureceu ao vê-lo. Foi então que Demitri recordou que andava a evitar aquele homem.

			– Olá – disse Gideon ao ver que se aproximava. – Ia falar contigo antes de me ir embora. Vais ao aniversário de Adara? – perguntou, olhando-o nos olhos.

			Demitri gostou de ver que Gideon estava disposto a fazer a esposa feliz. Quando a secretária de Gideon começara a seduzi-lo, Demitri estivera prestes a tentar seduzi-la para manter o casamento da sua irmã intacto. Por fim, fora Gideon quem salvara o seu próprio casamento despedindo a secretária antes que acontecesse algo além de algumas declarações falsas e mordazes. Apesar de Adara estar preocupada com a possibilidade de o marido lhe ser infiel, na realidade, a devoção que ele sentia por ela continuara a ser sólida como uma rocha.

			E Demitri achava que isso era bom. Desejava que a sua irmã não tivesse mais problemas além dos que já tinha sofrido, parecia-lhe que estava feliz. E muito decidida a que o marido também acreditasse no futuro de felicidade eterna que ela preparara para si mesma. 

			Demitri não queria pensar nos seus irmãos e nos filhos deles, nem nos segredos que lhe tinham escondido, portanto, centrou novamente a atenção na mulher loira que ameaçava a felicidade da sua irmã e decidiu certificar-se de que não tentasse nada com Gideon. Era melhor do que lidar com as exigências de Gideon.

			– Tenho-o na minha agenda. Vou tentar ir – comentou Demitri sem lhe dar importância.

			Gideon cruzou os braços.

			– Há algum motivo pelo qual não seja uma prioridade?

			Tendo em conta que Gideon fazia parte da sua família há vários anos, não considerava necessário explicar-lhe porque é que aquelas reuniões que Adara continuava a organizar não lhe pareciam nada interessantes.

			– Farei o que puder – mentiu.

			– Vais fazê-lo? – perguntou Gideon, sem acrescentar as palavras «por uma vez».

			E aquele era o principal motivo pelo qual não desejava estar com a sua família. «O que vais fazer com a tua vida? Pega no bebé. Não é lindo? Quando vais deixar de ser um mulherengo e assentar?»

			Demitri dedicou um sorriso tenso ao seu cunhado e foi-se embora. Não chegava que se tivesse envolvido quando Adara ficara grávida? Só começara a fazer parte do negócio familiar por causa de Theo e dela. De início, mantivera o seu próprio horário, mas depois começara a trabalhar diariamente. Certamente, não tinha qualquer interesse em formar uma família e, além disso, seria um pai terrível, portanto, podiam deixá-lo em paz.

			Irritado, olhou para a bela mulher italiana que o esperava. Embora gostasse muito de ter relações sexuais com ela, não tinha nenhum interesse em convidá-la a ir ao seu quarto. E isso quando o sexo era a melhor maneira que conhecia para relaxar. No entanto, a mulher loira ocupava muito mais espaço na sua mente.

			Talvez não fosse intenção dela criar problemas a Gideon, mas Demitri continuava a sentir hostilidade por ela. Não era imaturo ao ponto de não saber porque se sentia assim. Cada vez que se lhe apresentava uma obrigação familiar, a raiva e a rebeldia apoderavam-se dele provocando-lhe pensamentos obscuros que devia controlar. 

			Normalmente, preferia o amor à luta, obrigando-se a permanecer longe da violência e evitando assim seguir a tendência do seu pai. Não obstante, um forte sentimento de raiva apoderava-se dele cada vez que enfrentava o facto de que a única família verdadeira que tinha, o seu irmão e a sua irmã, as duas pessoas em quem confiava completamente, lhe tinham escondido a existência do seu irmão mais velho.

			Não confiavam nele? Porque lho tinham escondido? Aquela traição fizera com que se afastasse deles e com que se instalasse nele um sentimento obscuro que não queria analisar por medo do que pudesse descobrir.

			Tentou não pensar naquilo e olhou para a receção, para o escritório da administração, onde viu a loira canadiana sentada muito perto do diretor do hotel. O homem não olhava para o ecrã do computador, para o qual ela apontava. O seu olhar dirigia-se para a blusa dela, que lhe marcava os seios arredondados.

			– Tenho de falar consigo – disse Demitri.

			Natalie levantou o olhar e sentiu o impacto de Demitri Makricosta, o irmão mais novo da família que a contratara. O homem que tinha uma reputação escandalosa. Já o tinha visto noutras ocasiões, mas sempre de longe. Nunca daquela maneira, paralisando-a com o olhar penetrante dos seus olhos castanhos-escuros.

			Era tremendamente atraente e era impossível ignorá-lo estando tão perto.

			Tentou compará-lo a Theo, o irmão mais velho. Tinham uma certa parecença, mas Theo era mais refinado.

			Demitri era conhecido pela sua picardia, presente no formato dos sobrolhos e no sorriso. Também pelo pouco que lhe custava sair com mulheres e pela sua indiferença em questões como regras e trâmites. Grego de nascença, mas criado na América do Norte, o tom da pele mostrava a sua origem mediterrânica. Vestia calças de fato, camisa e colete. A roupa acentuava-lhe a cintura e os ombros. Parecia um gângster dos anos 20.

			«Terrível.» O seu aspeto era terrível. Cheio de pecado.

			Ao levantar o olhar, Natalie encontrou o dele. Ele arqueou um sobrolho, como desafiando-o ao ver que o olhava. Sem dúvida, era um tipo de homem muito diferente do que ela conhecia. Ardiloso e perspicaz. 

			«Comporta-te, Natalie. És mãe.»

			Tentando disfarçar o seu desconcerto, endireitou-se e olhou para o senhor Renault. Notou que se ruborizava.

			– Vou voltar para o meu escritório. Pode chamar-me quando acabar. Prazer em conhecê-lo, senhor Makricosta – disse ela enquanto se aproximava da porta, esperando que ele se afastasse.

			– É consigo que quero falar, menina… – Estendeu-lhe a mão.

			Espantada, ela hesitou por um instante antes de lhe apertar a mão.

			– Adams – disse ela. – Comigo? Tem a certeza? 

			– Tenho a certeza – respondeu ele. – Acompanho-a ao seu escritório.

			Largou-lhe a mão e apontou para o corredor.

			Natalie passou por ele e seguiu pelo corredor para o guiar até ao escritório que partilhava com outros colegas. Não havia ninguém lá, o que lhe parecera perfeito à hora de almoço, quando falara com a sua filha pela Internet. Zoey estava em casa da avó. Estava a divertir-se e não sentia a falta da mãe, algo que Natalie agradecia, mas que, ao mesmo tempo, lhe partia o coração. Ela tinha chorado um pouco depois de falar com a filha. Tinha saudades dela e sentia-se agradecida por poder manifestá-lo com privacidade. No entanto, a ausência dos seus colegas fazia com que também se sentisse isolada naquele escritório.

			Quando ele fechou a porta, ela sentiu que lhe faltava o ar.

			– Não tenho a certeza de…

			– Deixe o meu cunhado em paz – disse ele.

			– Eu… O quê? – A acusação foi tão repentina que o olhou espantada. – Gideon? Quer dizer, o senhor Vozaras? – gaguejou ela.

			– Gideon – confirmou ele. 

			– O que o faz pensar que há alguma coisa entre nós? – Estava tão surpreendida que não podia acreditar que a acusasse de tal coisa.

			– Não penso que haja. Conheço-o a ele e conheço a minha irmã, mas vi-a a namoriscar com ele na receção e a pedir-lhe o endereço de correio eletrónico. Deixe-o em paz ou despeço-a.

			– Ele mostrou-me uma fotografia do filho! O correio eletrónico é para um assunto de trabalho – defendeu-se ela. – Não tento namoriscar com homens casados! Isso é uma acusação grave. Sobretudo quando a esposa dele foi tão amável comigo ao oferecer-me esta oportunidade. Esse foi o único motivo pelo qual ele falou comigo. Ela pediu-lhe que me transmitisse uma mensagem a respeito de um relatório que quer que escreva. Eu disse-lhe que esperava que o filho deles já tivesse recuperado da constipação e ele mostrou-me uma fotografia do menino depois de se ter enfiado no frigorífico. – A expressão de desdém que viu no rosto de Demitri fez com que se enfurecesse ainda mais. – De qualquer forma, quem é você para fazer um juízo de valor assim? Tudo o que ouvi dizer sobre os seus princípios morais deixou-me estarrecida e parece-me incrível que questione os meus.

			– Ah, sim? Acha que uma pessoa que acaba de conhecer não pode chamar-lhe a atenção? Pensei que os comentários pessoais precipitados eram a nossa especialidade.

			Ela ruborizou-se ao ouvir as suas palavras. Cruzou os braços e, enchendo-se de coragem, perguntou:

			– Vai despedir-me?

			– Porquê?

			– Exato! – exclamou ela, incapaz de se conter. Sentia-se tão envergonhada que não se atrevia a olhar para ele. Gostava daquele trabalho e necessitava-o. A sua intenção era subir dentro da empresa para conseguir mais responsabilidades e um salário melhor, o que se traduziria em mais estabilidade e segurança para Zoey.

			No entanto, estava a arriscar tudo. O que fizera com que reagisse assim? O sentimento de culpa por desejar o marido de Adara em segredo, um homem que evidentemente adorava a esposa e o filho? Qualquer mulher desejaria ter o que Adara tinha, mas Natalie não estava disposta a roubar para o conseguir.

			– Como se chama? – perguntou ele.

			– Natalie. Porquê? – Olhou-o de soslaio, quase esperando que pegasse no telefone para ligar para os Recursos Humanos.

			Era muito atraente. E não parecia nada nervoso. De facto, parecia estar a rir-se dela, e Natalie teve de desviar o olhar para não se irritar.

			– O que estás a fazer aqui, Natalie? Em Paris, quero dizer. No que te meteu Adara? Do que trata esse relatório especial? – perguntou-lhe, tratando-a por tu.

			Uma oportunidade de se destacar. Algo que ela imaginava que a ajudaria a dar um passo em frente na hierarquia da empresa. 

			– Faço parte do projeto de atualização informática. Estou a formar os funcionários e a tentar identificar os vírus. Estive em Toulouse e, agora, vou ficar uma semana em Paris. Depois, vou para Lyon,

			– És um génio da informática? – perguntou com ceticismo.

			– Eu não teria adivinhado que você é um génio do marketing – respondeu ela.

			– Um muito criativo – assegurou-lhe ele. – Pergunta a quem quiseres. Embora pareça que já o fizeste. Vais dar formação em todos os hotéis da Europa?

			– Hum… – O comentário a respeito de ser muito criativo desconcertara-a. – Não, só falo inglês e francês, e… Bom, não posso estar fora mais de três semanas.

			«Zoey não morrerá de fome se me despedirem», recordou para se acalmar. Nem sequer perderia a casa. Além disso, tinha sempre a hipótese de ir viver com a sua ex-sogra, algo que pareceria bem a Zoey porque adorava a quinta. De facto, estava muito entusiasmada com a ideia de passar três semanas com a avó.

			– Sempre quis viajar, portanto… – Pigarreou. – Querem implementar o projeto antes do fim de ano. Há uma grande equipa. Uma única pessoa não conseguiria fazer tudo.

			– Portanto, vieste para trabalhar e fazer turismo, não para ter uma aventura amorosa. É o que estás a tentar dizer-me?

			– Sim. – Ruborizou-se. – É óbvio que estou aqui para trabalhar. – Era possível que tivesse pensado na possibilidade de ter uma aventura amorosa durante a viagem, aproveitando que não estava com a sua filha, mas era mais uma fantasia do que algo que realmente quisesse. Durante aquela viagem, poderia ter a oportunidade de esquecer a responsabilidade que implicava ter uma filha e agir como uma mulher solteira, em vez de como uma mãe cheia de contas para pagar e com um ex-marido um pouco estranho, mas teria preferido ter uma aventura com alguém que não conhecesse.

			Demitri não precisava de saber nada daquilo.

			Continuava corada e custava-lhe olhá-lo nos olhos tentando aparentar que nem pensara em ter uma aventura, e mais ainda quando ele a olhava com os olhos semicerrados e brilhantes.

			– Mesmo que estivesse à procura de uma aventura, e não estou, não creio que o tentasse com o dono da empresa, não acha?

			– Não sei. Fá-lo-ias? Vamos jantar juntos esta noite para falar disso.

			Natalie sentiu um nó no estômago e que lhe parava o coração. De algum modo, conseguiu recuperar a compostura e perguntou:

			– É um teste? Sei que Theo… Sim, fique sabendo que todos nós nos referimos aos membros da vossa família pelo nome quando não estão por perto para nos ouvir. – Gesticulou com a mão para abranger todo o rés do chão. – Talvez Theo se tenha casado com uma ex-funcionária, mas todos sabemos que isso é uma exceção. Eu não tenho essa ambição. Está a salvo no que me diz respeito, assim como o resto dos homens da sua família.

			Cruzou os braços para encerrar o assunto. Ele fez o mesmo e encolheu os ombros.

			– És muito engraçada – disse ele.

			– Estou a falar a sério!

			– Eu sei. É por isso que me parece divertido. Que consideres a ambição de casar com um de nós é uma loucura. 

			Não se riu. Só esboçou um sorriso irónico, e ela não conseguiu evitar reparar nos seus lábios. O lábio inferior era mais grosso do que o superior e os cantos eram marcados de modo que parecia que estava sempre a rir-se das vidas dos meros mortais à sua volta.

			– Janta comigo, Natalie – repetiu ele, com um sorriso amplo.

			Ela estava a babar-se. E ele notava-o, óbvio. Era um mestre da sedução. 

			– Não é bem visto ter um encontro com um colega de trabalho – comentou ela, satisfeita por ter encontrado uma desculpa e a ter expressado com tranquilidade. – Lamento que pensasse que estava a tentar caçar o seu cunhado, mas conheço bem as regras da empresa e não tenho intenção de as violar, mesmo que ele estivesse disponível. Agora, se já tivermos acabado, tenho de continuar a trabalhar.

			– Lamentas que me tenha equivocado? Isto é o início de uma bela amizade. Vá, vamos jantar… Será uma forma de me desculpar contigo. – Apoiou a palma da mão no peito musculoso. 

			Ela reparou no seu corpo. Parecia que fazia exercício. Com frequência. 

			– O que tem de mal que o chefe leve a jantar uma funcionária? É uma forma de estabelecer contactos. – Tentou enrolá-la.

			– Era o que seria? – Não conseguiu evitar soltar um risinho.

			A expressão de Demitri mudou ao ver que ela se ria, tornou-se menos arrogante e começou a olhá-la com mais interesse.

			– Ouça, é muito lisonjeiro – apressou-se a dizer ela, desviando o olhar para que ele não visse como a afetava. Não estava preparada para alguém como ele. – No entanto, já vi as mulheres com que costuma sair e eu não pertenço a esse círculo. E esse é outro motivo pelo qual nunca iria atrás do seu cunhado. Obrigada por esta conversa tão interessante, mas tenho de ir trabalhar. Não quero que me despeçam – acrescentou.

			– Não pertences ao círculo? – repetiu ele, franzindo o sobrolho enquanto a olhava de cima a baixo.

			Ela sentiu que todo o seu corpo reagia sob o olhar dele.

			Antes de sair de Montreal, fizera muito exercício e uma dieta para se assegurar de que, se algum francês sensual reparasse nela, não se sentiria insegura. Não obstante, sentiu-se um pouco insegura quando ele olhou para ela, preocupada com a possibilidade de não cumprir os requisitos.

			Demitri olhou-a nos olhos e permitiu que visse o desejo que o inundava.

			Uma onda de entusiasmo invadiu-a. Não sentia total segurança, mas também não sentia incerteza. 

			– Tu pertences à tua própria elite, Natalie. Ou estás a arranjar desculpas para não me ofenderes? Surpreender-me-ia se fosse assim. Não pareces o tipo de pessoa que se desse a esse trabalho. E menos ainda tendo em conta o nível de sinceridade a que chegámos.

			– Tem razão – disse ela, contendo um risinho –, mas leia a minha ficha, senhor Makricosta.

			– Demitri – disse ele.

			– Eu não vivo tão freneticamente como tu, Demitri. – Tentou parecer tímida e divertida ao mesmo tempo, mas Demitri era um nome muito erótico para um homem com sotaque norte-americano. – Se achasse que estavas a oferecer-me um convite sincero, só para jantar, tentar-me-ia. Os meus colegas de trabalho daqui vão jantar com a família, portanto, seria agradável não jantar sozinha. No entanto, suspeito que estejas a gozar comigo. Ou talvez a castigar-me por ser sincera?

			– E porque não quereria sair contigo? És linda, divertida e tens uma gargalhada muito bonita.

			A sinceridade que havia no seu tom de voz fez com que lhe acelerasse o coração, tanto que teve de se apoiar na secretária para não cambalear. Escolheu o humor para disfarçar como a desarmara com um simples elogio.

			– E gostarias de ouvir essa gargalhada na cama? – desafiou-o.

			– Pois! – A sua gargalhada era sincera. – Vou pedir um carro para as sete. Na calçada – acrescentou, olhando-a fixamente.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			«Não te incomodes.»

			Era o que deveria ter dito antes de Demitri lhe piscar um olho e se ir embora, deixando-a sozinha no seu escritório. Poderia ter ido falar com ele, mas, embora tivesse estado a pensar nele todo o dia, cheia de dúvidas, não o vira. O correio eletrónico interno da empresa era a melhor opção. Nem sequer teria de lhe dar uma explicação. A única coisa que tinha de fazer era escrever: «Não posso ir». Mas não o fez. Porquê?

			Tinham-lhe ocorrido milhares de pensamentos como «é só um jantar». Sentia-se sozinha e tinha saudades de casa. Viajar por motivos de trabalho não era tão interessante como esperava, sobretudo sem ter alguém com quem partilhá-lo, e telefonar duas vezes por dia a Zoey não era suficiente. Estava habituada a que a sua filha desaparecesse no fim de semana com o pai, mas passar dez dias sem poder abraçá-la era uma espécie de tortura. Portanto, decidiu que tinha direito a sair uma noite à custa da empresa que as tinha separado. Já tinha investido muitas horas extraordinárias naquele projeto e, de qualquer forma, era provável que Demitri e ela só falassem de trabalho. Obviamente, não esperava que fosse um encontro a sério. 

			De qualquer forma, depilou as pernas e vestiu um conjunto sensual de roupa interior preta que comprara em Paris. Também uma combinação preta e um vestido de renda da mesma cor. Calçou os sapatos de salto alto pretos que tinha comprado em Montreal, que tinha decidido comprar apesar de o salto ser tão alto que só poderia usá-los para sair à noite. Com uns brincos de brilhantes, o cabelo lavado e um pouco mais maquilhada do que de costume, estava pronta para um encontro.

			Depois, ficou dez minutos à espera como uma idiota na calçada. «Uau… Um verdadeiro príncipe», pensou. E ela que, depois do seu breve casamento, tinha desenvolvido um radar contra idiotas… Fora aquele tipo de homens insensíveis que fizera com que se tornasse uma mulher exigente quando recebia convites para sair. Virou-se para voltar para o hotel e atravessou a porta giratória no preciso instante em que Demitri a atravessava para sair. Ignorou-o e continuou a andar até ao átrio.

			– Eh! – Ele entrou novamente para a chamar. – Natalie! Espera!

			– Deixaste-me plantada – respondeu ela por cima do ombro. Depois, virou-se para ele. – Aprendi a lição. Se essa era a tua intenção. Boa noite. – Dirigiu-se para o elevador.

			– Eu estive à espera à tua porta a pensar o mesmo.

			Ela virou-se novamente e viu que parecia zangado. Não queria acreditar nele. Era consciente de que dar o benefício da dúvida a um homem podia ser um convite a que a enganassem.

			– Disseste que nos encontrávamos na calçada – recordou-lhe com frieza.

			– Não, disse que o carro estaria lá. – Aproximou-se dela e franziu o sobrolho. – Com que tipo de homens saíste que te apanhavam na calçada?

			Natalie parou. Apesar dos seus ideais, continuava a pensar o pior dos homens. Talvez devesse confiar mais em Demitri. Ele ofereceu-lhe o braço e, ao fim de alguns segundos, ela passou a mala de mão e agarrou-se a Demitri. Estava nervosa, não sabia o que pensar. Seria um dos poucos homens bons que existiam? Com a fama que tinha?

			Ele reparou no vestido que usava sob o casaco e disse:

			– Perdoo-te o facto de me teres subvalorizado porque estás muito bonita – comentou ele.

			Não era um grande elogio e podia ter um segundo sentido, como se sugerisse que ela pretendia que lhe perdoasse, no entanto, enterneceu-se ao ouvir as suas palavras e não conseguiu evitar reparar em como estava atraente com aquelas calças pretas, a camisa da mesma cor e o casaco cinzento de camurça. Desejou acariciar-lhe o braço para sentir a suavidade. Emanava um aroma masculino maravilhoso e estava barbeado.

			A caminho do carro, várias pessoas se viraram para olhar para eles, mas duvidava que o fizessem por serem um casal vistoso. Nos dias seguintes, teria de dizer aos seus colegas de trabalho que o encontro com ele fora insignificante. E que ele só pretendia ser amável com ela. Embora, na realidade, duvidasse que um homem como Demitri deixasse os seus hábitos para ser amável. E suspeitava que agia em interesse próprio, e que a maior parte desse interesse se encontrava abaixo do cinto.

			Não obstante, tentou não pensar naquilo e concentrar-se em não sorrir como uma idiota porque tinha um encontro com um homem muito atraente. Aquilo era exatamente o que esperara daquela viagem de trabalho e surpreendia-a que estivesse a acontecer. Estava radiante porque a sua feminilidade descuidada estava desesperada por receber atenção masculina e tinha-a conseguido.

			Durante o trajeto de limusina, mal falaram. O restaurante ficava a pouca distância e, ao chegarem lá, conduziram-nos até uma mesa da qual se desfrutava de uma vista maravilhosa da Notre Dame e do Sena. Natalie avançou pela sala de jantar tentando não mostrar o seu desconcerto. O restaurante estava cheio de estrelas de cinema e, certamente, de políticos e atletas conhecidos, embora ela não os reconhecesse. Parecia que Demitri cumprimentava muitos deles com a cabeça, mas não parou para falar com nenhum.
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